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RESUMO  

A presente pesquisa trata-se de um estudo sobre a criação de um Centro de Explicação. Cujo 

objetivo é mitigar a dificuldade de leitura e escrita dos alunos da 6ª classe da escola nº 8 Daniel 

Muquinda no sector de Chenga centro Município do Ucuma. A leitura e escrita é um tipo de 

dificuldade encontrada nos alunos desde os anos mais remotos, vários estudos têm contribuído 

na resolução dessas dificuldades. À título de fundamentação teórica a pesquisa procurou 

abordar inicialmente sobre leitura e escrita, partindo de autores que fundamentam 

cientificamente o problema identificado. Metodologicamente a pesquisa foi identificada como 

descritiva pois ela se ocupou em trazer à todos uma discussão de bastante relevância para os 

alunos à medida que ira descrever tais assuntos de forma profunda, tendo como o grupo alvo, 

alunos do ensino primário da escola primária número 8 Daniel Muquinda. Na discussão de 

resultados da pesquisa, percebeu-se que os alunos reprovam mais na disciplina de língua 

portuguesa também, percebeu-se que, se se abrir um centro de reforço escolar (explicação de 

língua portuguesa) setor em estudo, todos vão frequentar para lá. Como proposta de soluções, 

pretende-se criar o centro de reforço escolar de explicação de língua portuguesa para minimizar 

o problema identificado por parte dos alunos.  
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ABSTRACT 

This research is a study on the creation of a Tutoring Center. Its objective is to mitigate the 

reading and writing difficulties of 6th grade students at school nº 8 Daniel Muquinda in the 

Chenga Centro sector of the Ucuma Municipality. Reading and writing is a type of difficulty 

encountered by students since ancient times, and several studies have contributed to solving 

these difficulties. As a theoretical basis, the research initially sought to address reading and 

writing, starting from authors who scientifically substantiate the identified problem. 

Methodologically, the research was identified as descriptive because it sought to bring to 

everyone a discussion of great relevance to students as it will describe these subjects in depth, 

having as its target group, primary school students at primary school nº 8 Daniel Muquinda. In 

the discussion of the research results, it was noted that students fail more in the Portuguese 

language subject as well. It was noted that if a tutoring center (Portuguese language tutoring) is 

opened in the sector under study, everyone will attend there. As a proposed solution, the aim is 

to create a tutoring center for Portuguese language tutoring to minimize the problem identified 

by the students. 

Keyword: difficulty; reading; writing 

  

   

  

  

   

  

  

   

  

  

  

   

  

  

   

 

   

  

  

 

Aprender a ler e escrever é uma tarefa muito 

difícil para muitos alunos, se não mesmo uma 

tarefa impossível (VIANA, 2005,).  

   



 

LISTA DE GRÁFICOS  

  

Gráfico 1 Caraterização da amostra quanto ao género dos alunos .......................................... 23 

Gráfico 2 Caraterização da amostra quanto as idades dos alunos ........................................... 24 

Gráfico 3 Quantas  vezes já reprovou na escola? .................................................................... 25 

Gráfico 4 Quais são as disciplinas mais dificeis para você? ................................................... 26 

Gráfico 5 Tem tido acompanhamento escolar em casa? ......................................................... 28 

Gráfico 6 Já ouviste falar de centro de explicação de língua portuguesa? .............................. 29 

Gráfico 7 Se no bairro existir um centro de explicação, frequentarias o mesmo? .................. 30 

Gráfico 8 que importância tem o centro de explicação? ......................................................... 31 

Gráfico 9 Quantas vezes já reprovou na disciplina de Língua Portuguesa? ............................ 32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 11  

1.1  DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO PROBLEMÁTICA .......................................................................... 11 

1.2  JUSTIFICATIVA ..................................................................................................................... 12 

1.3  OBJECTIVOS ........................................................................................................................ 12  

1.3.1  Geral ........................................................................................................................... 12 1.3.2 

 Específicos .................................................................................................................. 12  

1.4 CONTRIBUTO DO TRABALHO ................................................................................................ 13 2 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ......................................................................................... 14  

2.1  PROCESSO DE ENSINOAPRENDIZAGEM.................................................................................. 14 

2.2  DEFINIÇÃO DA LEITURA ESCRITA ......................................................................................... 15 

2.3  DIFICULDADES DE LEITURA E ESCRITA ............................................................................... 16 

2.4  A INFLUÊNCIA DA LEITURA NOS DIVERSOS CONTEXTOS SOCIAIS ........................................ 17 

2.5 A IMPORTÂNCIA DOS PRIMEIROS TRAÇOS DE ESCRITA DA CRIANÇA ................................... 20 3 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS.......................................................................... 21  

3.1  CARACTERAZAÇAO DO LOCAL DE ESTUDO ......................................................................... 21 

3.2  TIPO DE INVESTIGAÇÃO ...................................................................................................... 22 

3.3  METODOS DE INVESTIGAÇÃO .............................................................................................. 22  

3.3.1  Métodos teóricos ......................................................................................................... 22 3.3.2 

 Métodos empíricos ...................................................................................................... 22 3.3.3 

 Métodos estatísticos .................................................................................................... 22  

3.4  INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS .............................................................................. 22 

3.5  POPULAÇÃO E AMOSTRA ...................................................................................................... 22  

3.5.1 População ................................................................................................................... 22 4 

DISCUSSÕES DOS RESULTADOS ..................................................................................... 23  

4.1 ANÁLISE E  INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS .................................................................... 26 5 

PROPOSTA DE SOLUÇÃO. ................................................................................................ 34  

5.1  MODELO DE NEGÓCIOS CANVAS .......................................................................................... 35 

5.2  ESTRUTURA DO CENTRO ..................................................................................................... 36  

5.2.1  Organigrama ............................................................................................................... 36 5.2.2 

 Métodos ...................................................................................................................... 36 5.2.3 

 Autores ....................................................................................................................... 36 5.2.4 

 Pagamentos ................................................................................................................. 36  

5.2.5  Tabela salarial dos funcionários ................................................................................... 36  

5.3  MISSÃO DO CENTRO............................................................................................................. 37  

CONCLUSÕES .............................................................................................................................. 38  

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICAS............................................................................................. 39  



 

ANEXOS ........................................................................................................................................ 40  

  

  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



10  

  

1  INTRODUÇÃO  

A leitura e escrita se constituem num elemento fundamental para aprendizagem do 

aluno. Muitas vezes por os alunos realizam uma aprendizagem mecânica, por falta de 

compreensão. Segundo Felipe (2022), aprender a ler e a escrever não é um processo simples, 

porém para que alguém seja alfabetizado precisa enfrentar e vencer as dificuldades que 

aparecem. Cabe ao professor, organizar actividades que favoreçam a reflexão sobre a 

importância da leitura deixando a criança segura para expressar-se com mais facilidade, o que 

ajudará no processo da leitura e escrita.   

A leitura e a escrita são processos complexos e as actividades ocorrem de diversas  

maneiras, além disso temos a leitura e a escrita como um factor fundamental e favorecedor dos 

conhecimentos futuros. Durante muitos anos os alunos foram penalizados e responsabilizados 

pelo fracasso escolar, recebendo críticas, com o passar dos anos e o avanço da ciência nos dias 

actuais não se considera que as dificuldades de aprendizagem sejam da vontade do aluno ou do 

docente o facto a ser destacado é que a leitura e a escrita é de grande importância para o 

desenvolvimento do sujeito.  

As dificuldades de leitura e escrita registadas nos alunos da 6ºclasse da escola nº8 

Daniel Muquinda, sector de Chenga centro, município do Ucuma, são causadas pelo fraco 

empenho dos professores, falta de motivação por parte dos alunos, falta de métodos pedagógicos 

adequados. Essas dificuldades, trazem consequências como, elevado número de analfabetismo, 

elevado nível de delinquência e número de quadros reduzidos. Para mitigar o problema, 

identificou-se soluções como, implementação de um centro de explicação, programa de 

capacitação de professores e criação de políticas motivacionais.  

De entre as possíveis soluções, destacamos a implementação de um centro de  

explicação naquela localidade.   

1.1   Descrição da Situação Problemática  

A localidade que se realiza o estudo apesar de ser um espaço voltado ao 

desenvolvimento intelectual enfrenta dificuldades pois tem como desafio mitigar as 

dificuldades de leitura e escrita dos alunos da 6º classe da escola em estudo, pois que se verifica 

uma limitação na aprendizagem de leitura e escrita o que compromete a compreensão de outras 

áreas do saber. Assim sendo, apresenta-se as seguintes característica de dificuldades de leitura 

e escrita dos alunos da 6ª classe na escola nº 8- Chenga-Ucuma:  
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a) Dislexia: é uma alteração nos neurotransmissores cerebrais que impede uma 

criança de ler e compreender com a mesma facilidade com que o fazem as 

crianças da mesma faixa-etária, independente de qualquer causa intelectual, 

cultural e emocional.  

b) Disgrafia: é a dificuldade em passar para a escrita o estímulo visual da palavra.  

c) Dificuldade de decodificação: os alunos têm dificuldade em identificar e 

associar as letras aos sons correspondentes, o que afecta a sua capacidade de 

ler palavras de forma fluida e compreensiva.  

d) Dificuldade de compreensão: os alunos têm dificuldade em compreender o 

significado do que estão lendo, seja devido a problemas de vocabulário, falta 

de conhecimento sobre o assunto ou dificuldade em fazer inferências.  

e) Baixa autoestima: os alunos com dificuldades de leitura e escrita apresentam 

uma baixa autoestima e falta de confiança em suas habilidades acadêmicas, o 

que pode afetar seu desempenho e motivação para aprender.  

1.2  Justificativa  

A escolha deste tema é motivada pela necessidade de compreender como a leitura e  

escrita podem ser uma ferramenta eficaz no processo de ensino-aprendizagem. A leitura não 

apenas contribui para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, mas também desempenha um 

papel crucial na formação de bons leitores no meio dos estudantes.  

O tema em análise, partiu da necessidade de se minimizar o problema verificado  

naquela comunidade. O que durante às aulas, foi sendo uma prática muito frequente do não 

conhecimento da escrita e da leitura por parte dos alunos, daí a motivação em tratar o tema em 

questão.   

1.3  Objectivos  

1.3.1 Geral  

Criar um centro de explicação para mitigar a dificuldade de leitura e escrita dos alunos 

da 6ª classe da escola nº 8 Daniel Muquinda no sector de Chenga centro Município do Ucuma.  

1.3.2 Específicos  

a) Identificar os factores que dificultam a leitura e escrita dos alunos;   
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b) Caracterizar o estado  dos alunos com dificuldades de leitura e escrita;  

c) Elaborar uma proposta metodológica para mitigar as dificuldades  de leitura e escrita 

dos alunos da 6ª classe da escola nº 8 Daniel Muquinda no sector de Chenga centro  

Município do Ucuma  

1.4  Contributo do trabalho  

O estudo traz como contributo do ponto de vista social dar resposta a uma situação  

gritante que é a dificuldade de leitura e escrita dos alunos da escola em referência, visando 

melhorar a aprendizagem dos alunos e compreensão de outras matérias. Do ponto de vista 

científico serve de instrumento de consulta para todos que se propuserem em aprofundar o tema 

em estudo bem como desenvolver o processo de leitura e escrita dos alunos daquela comunidade 

e da sociedade em geral.  

 Sendo assim apresentamos alguns contributos do trabalho: Criação de um Centro de 

Explicação reforço da leitura e escrita Metodologia diferenciada; Lucro para o referido 

estabelecimento;  Empregos para os indivíduos locais; l Contribuição ou tributação ao estado; 

Suporte Individualizado; Desenvolvimento de Competências; Incentivo à Participação; 

Redução da Defasagem Educacional; Fortalecimento da Comunidade Escolar; Melhoria do 

Desempenho Escolar; Impacto de Longo Prazo; Promoção da Igualdade de Oportunidades.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1  Processo de ensino aprendizagem   

De acordo Santos (2005, p g.31) o processo de ensino e aprendizagem tem sido visto  

de forma integrada à sociedade-cultura e as sua crenças e valores dominante em uma 

determinada época, o que significa dizer as teorias que suportam esse processo têm-se 

modificado ao longo do tempo.   

O processo de conhecimento implica, de um lado, a 

existência de um objeto a ser conhecido, que suscita a ação 

do pensamento humano e, de outro, a participação de um 

sujeito ativo capaz de pensar, de estabelecer relações entre 

os conteúdos captados pelas impressões sensíveis, a partir 

das suas próprias condições para conhecer, ou seja, a partir 

da razão (ISILDA , 1998. pg. 34).  

Segundo Vygotsky(2010,pg.55), o problema do ensino são as práticas fossilizadas dos  

professores, as mesmas técnicas usadas há anos, os professores não têm problematizado a forma 

de ensino. O aprendizado acontece a partir de duas variáveis: o processo e o produto. O processo 

se trata daquilo que o aluno já conhece, e o produto é o que o aluno já possui mais os conteúdos 

ensinados pelo professor que se transformam em novos conceitos. O aluno passa por dois tipos 

de desenvolvimento: o primeiro trata-se do nível de desenvolvimento real ou afetivo, que são 

as informações que a criança já tem em seu poder. E o nível de desenvolvimento iminente, que 

se trata dos problemas que a criança consegue resolver com o auxílio de pessoas mais 

experientes.   

Ainda o autor a cima, fundamenta que a criança pode fazer 

hoje com o auxílio dos adultos poderá fazê-lo amanhã por si 

só. A área de desenvolvimento potencial permite-nos, pois, 

determinar os futuros passos da criança e a dinâmica do seu 

desenvolvimento e examinar não só o que o 

desenvolvimento já produziu, mas também o que produzirá 

no processo de maturação, ( p.113)   

A relação entre ensino e aprendizagem não é mecânica, não é uma simples transmissão  

do professor que ensina para um aluno que aprende. Portanto é uma relação recíproca na qual 

se destacam o papel dirigente do professor e a atividade dos alunos. ” Dessa forma podemos 

perceber que “O ensino visa estimular, dirigir, incentivar, impulsionar o processo de 

aprendizagem dos alunos, (LIBANEO, 1994, p. 90).  

De acordo com Haydt (2008), é parte do trabalho do professor verificar o rendimento  

e aprendizagem do aluno. Dessa forma, se analisa os resultados do ensino, pois a prática do 

professor e o bom desenvolvimento dos alunos refletem diretamente na eficácia do ensino 

realizado.  
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De acordo com Libâneo (1994), não existiria sociedade sem prática educativa e nem  

tampouco prática educativa sem a sociedade, pois é por meio dela que os indivíduos são 

transformados para viver na sociedade. E Libâneo ainda diz que:  

O campo específico de atuação profissional e política do 

professor é a escola, a qual cabe tarefas de assegurar aos 

alunos um sólido domínio de conhecimentos e habilidades, 

o desenvolvimento de suas capacidades intelectuais, de 

pensamento independente, crítico e criativo. Tais tarefas 

representam uma significativa contribuição para a formação 

de cidadãos ativos, criativos, capazes de participar nas lutas 

pela transformação social. (2008.pg.22).  

No entender de Silva,(2018, 10) segura que nos dias atuais, é necessário que  

ensinemos de forma a causar um impacto na vida do aluno, que o desperte para mudar a sua 

realidade tanto no modo de vida social quanto epistemológica. O professor precisa inovar no 

ato de ensinar, claro que são envolvidos muitos aspectos durante o processo, mas se enquanto 

professor a prática não é modificada, tampouco a sociedade será.  

2.2  Definição da Leitura escrita  

 Aurélio (1998), define que leitura é um ato de ler, arte ou hábito de ler aquilo que se  

lê o que se lê considerando um conjunto, arte de decifrar e fechar um texto de um autor, segundo 

determinado critério.   

Ainda o autor ressalta que o indivíduo que aprende a ler e escrever torna-se alguém  

alfabetizado, isto é, alguém que deixou de ser analfabeto, que se decodificar o código linguístico 

ser alfabetizado é fazer a aquisição da língua no sentido de conhecer o alfabeto e seguir 

formando palavras e lendo palavras (p. 390).  

                     Os processos de alfabetização e letramento são interligados 

e interdependentes. É durante o processo de alfabetização 

que as práticas de leituras são inicialmente inseridas na vida 

dos indivíduos, defendendo a evolução do processo de 

alfabetização. Soares Magda. Letramento; um tema em três 

gêneros,  Belo Horizonte, (2004. P, 18).  

Na perspectiva de Vygotsky (2005) a partir da sua consideração sobre o  

desenvolvimento do pensamento como algo que acontece do social para o individual, é preciso 

ressaltar a importância dos processos de leitura como formadores de conceitos e habilidades 

nos indivíduos. Os processos de leitura e escrita utilizam-se da palavra, para estabelecer 

relações com o mundo exterior e com o outro.  

Ler é escrever mais do que se apropriar do código linguístico, ler significa mobilizar  
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uma série de conceito existente na nossa consciência para aprender o que está escrito, significa 

se relacionar com o texto ampliando o vocabulário, se contrapondo ou concordando com ele, 

(VYGOTSKY.2005, P. 64).  

 Ler e o escrever são pressupostos elementares na inserção do indivíduo na sociedade  

contemporânea, a educação escolar deve oferecer aos discentes um processo eficaz de ensino e 

aprendizagem da leitura e da escrita com o consequente desenvolvimento das capacidades 

cognitivas, de maneira que a formação do aluno seja integral e efetiva (GOMES e MOURA, 

2024).  

Os autores asseguram que alfabetizar é o processo que desenvolve no aluno a  

capacidade de codificar e decodificar letras soltas, junto a prática da leitura. Quando o aluno é 

alfabetizado e letrado passa a compreender o que lê e, mais ainda, interpreta as entrelinhas, 

vivendo as melhores práticas sociais de leitura e escrita.  

Segundo Caglair  (2007) o principal objectivo da escrita é permitir a leitura, para que  

as pessoas possam realizar o ato de ler, possibilitando uma amplitude maior de conhecimentos. 

Percebe-se que tanto a leitura como a escrita são partes fundamentais para esse processo e para 

ter um bom desempenho nas séries posteriores precisa-se de uma boa base na fase inicial da 

aprendizagem da leitura e da escrita. A aquisição da escrita possibilita a compreensão acerca 

dos fatos, das pessoas e do mundo, mas esse aprender precisa ser usado e praticado, (FELIPE e 

SILVA, 2022).  

Segundo Lucira  (2021) Fundamenta que o termo dificuldades de aprendizagem  

possui perspectivas e nuances que podem ser causadas por vários comportamentos que levam 

os alunos ao fracasso. Existem duas dificuldades principais encontradas: linguagem e 

comportamento (PEREIRA, 2009).  

2.3   Dificuldades De Leitura E Escrita   

Segundo Barros (2018) entende que dificuldades de aprendizagem referente à leitura 

e as escrinhas são frequentes no âmbito escolar, principalmente nas séries iniciais do 

ensino fundamental. Ainda José e Coelho (1999) consideram que essas dificuldades 

acontecem por diversos motivos de cunho social, familiar, cultural, cognitivo, 

pedagógico e por meio de transtornos, dentre outros. As dificuldades de leitura e 

escrita têm sido reconhecidas como um dos fatores que interferem no aprendizado e 

na autoestima do aluno.  

Segundo Lucira  (2021) fundamenta que o termo dificuldades de aprendizagem possui  

perspectivas e nuances que podem ser causadas por vários comportamentos que levam os alunos 

ao fracasso. E importante observarmos que os indivíduos com essas dificuldades possuem 
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outras habilidades e facilidades para aprender, permitindo a compensação e a superação das 

dificuldades iniciais que devem ser valorizadas em seu ápice, (BARROS e ALBINO, 2018).   

É necessário que o professor conheça a realidade familiar de seus alunos bem como  

suas intervenções nos grupos sociais dos quais participam para que assim seja possível conhecer 

melhor o processo evolutivo de cada criança e trabalhar as dificuldades de aprendizagem na 

leitura através de dados concretos. Esta ação possibilitara ao professor tomar perceptíveis as 

necessidades do aluno numa relação de respeito estimulando a ser agente de construção de 

conhecimento, Fernandes (2015).  

Lúria (1988) afirma que a escrita da criança começa muito antes da primeira vez que  

o professor coloca um lápis em sua mão. A incapacidade da criança em associar a escrita com 

a leitura pode ser o resultado da não valorização daquilo que ela sabia e praticava antes de 

chegar ao processo de alfabetização. Sabe-se que muitos pais alfabetizam seus filhos em casa, 

não utilizando a metodologia da escola, mas metodologias empíricas e aproveitam meios 

simples e eficazes.   

Alguns fatores, de cunho psicológico, também precisam ser avaliados nesse processo  

de identificação das causas do desinteresse da criança e do déficit cognitivo para assimilar as 

estratégias utilizadas, (FERNANDES et al 2015).  

Observa-se que a escrita sem a leitura não existe, apenas existe a mecanização e não  

a compreensão da escrita, portanto, segundo Weisz (2005), isto não se caracteriza uma 

aprendizagem alfabética, mas apenas um desenvolvimento mecânico, motor, sem o 

processamento do psíquico. (GONÇALVES, 2011).  

As dificuldades de leitura e escrita conduzem a outras 

dificuldades de aprendizagem. As crianças que não 

conseguem aprender a ler e a escrever acabam por fracassar 

nas outras disciplinas escolares que implicam no 

conhecimento da linguagem. Na vida prática não 

conseguem se orientar sozinhas, pois não lêem sinais, avisos 

e advertências. (DRUER, 2003).  

Segundo Cagliari (1998), a aprendizagem é sempre um processo construtivo na mente  

e nas acções do indivíduo. O ensino não constrói nada: nenhum professor pode aprender por 

seus alunos, mas cada aluno deverá aprender por si, seguindo seu próprio caminho e chegando 

onde sua individualidade o levar. Por isso, a aprendizagem será sempre um processo 

heterogéneo, ao contrário do ensino, que costuma ser tipicamente muito homogéneo. (p.37).   

  

2.4  A Influência Da Leitura Nos Diversos Contextos Sociais  

A leitura é uma conquista social, a qual está presente no nosso universo todos os dias  
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e todas as horas, desde o momento em que começamos a compreender as primeiras letras e á 

conhecer o mundo que nos rodeia por meio da leitura. Analisa-se, que a realização de leitura de 

textos literários para as crianças, desperta nas mesmas os sentimentos mais profundos, singelos 

e sinceros, como também, o interesse pelo aprendizado, pelo enredo, pela fantasia, pelo 

desenvolvimento da linguagem, da imaginação, da criatividade, da expressão de ideias, do 

prazer pela leitura e pela escrita de forma concreta, oportunizando situações significativas, nas 

quais as crianças passam a interagir em seu processo de construção do conhecimento, 

possibilitando assim, o seu desenvolvimento de forma gradativa e qualitativa nos diversos 

contextos sociais,(OLIVEIRA,2017.P.16).   

Sobre a importância do trabalho com a leitura, Aliende (2005), acrescenta:   

A leitura é a única atividade que constitui, ao mesmo tempo, 

disciplina de ensino e instrumento para manejo das outras 

fases do currículo a ênfase está em aprender a ler para 

aprender. Nas séries fundamentais, a aprendizagem do 

código dentro de contextos significativos para a criança é de 

grande importância. (ALIENDE, 2005. p. 13).  

Percebe-se a influência que a leitura exerce na vida de uma criança no seu  

desenvolvimento emocional, social, intelectual, cognitivo, etc. Por este motivo, deve haver uma 

demanda comprometida e uma necessidade de desenvolver atividades diversificadas de leitura 

e escrita, as quais devem ser planejadas pelo professor/educador, e aplicadas de forma ética e 

divertida no ensino-aprendizagem dos discentes, na busca de despertar o prazer dos educandos 

em ler e escrever, e estas atividades, devem estar presentes diariamente na vida de tais alunos, 

tanto no contexto formal, quanto no contexto não formal, (OLIVEIRA, 2017.P.17).  

  Ainda Brasil (1997, p. 47): apresenta algumas as possíveis influências:   

a) Ampliar a visão de mundo e inserir o leitor na cultura letrada.  

b) Estimular o desejo de outras leituras.  

c) Possibilitar a vivência de emoções, o exercício da fantasia e da imaginação.  

d) Permitir a compreensão do funcionamento comunicativo da escrita: escreve-se para ser 

lido.  

e) Expandir o conhecimento a respeito da própria leitura.  

f) Aproximar o leitor dos textos e os tornar familiares – condição para a leitura fluente e 

para a produção de textos.  

g) Possibilitar produções orais, escritas e em outras linguagens.  

h) Informar como escrever e sugerir sobre o que escrever.  

i) Ensinar a estudar.  
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j) Possibilitar ao leitor compreender a relação que existe entre a fala e a escrita.  

k) Favorecer a aquisição de velocidade de leitura.  

l) Favorecer a estabilização das formas ortográficas.  

E neste preciso momento para que essas influências tenham 

êxitos, é necessário que o professor como afirma Costa 

(2008, p. 49):  atualmente, os professores, além de das 

técnicas de alfabetização devem procurar novas maneiras de 

incentivar a leitura. Portanto, o professor é um dos principais 

agentes da promoção da leitura. Entretanto, a referida autora 

alerta para o fato de que são raros os professores leitores 

proficientes, mas segundo ela “a inexistência da atividade 

da leitura não se restringe aos docentes (COSTA, 

2008,P.49).  

A função do educador não seria precisamente a de ensinar a ler, mas a de criar  

condições para o educador realizar a sua própria aprendizagem, conforme seus próprios 

interesses, necessidades, fantasias, segundo as duvidas e exigências que a  

realidade lhe apresenta. Assim, criar condições de leitura não implica apenas  

alfabetizar ou propiciar acesso aos livros. Trata-se, antes, de dialogar com o leitor sobre sua 

leitura, isto é, sobre o sentido que ele dá, repito a algo escrito, ideias, situações reais ou 

imaginarias, (MARTINS, 1994, p.34).  

Primeiramente, é necessário constatar a dificuldade ou o problema, depois analisar  

criteriosamente junto com os especialistas, dessa forma, evitando rótulos e encaminhando a 

criança a um tratamento especializado, não deixando de oferecer um tratamento individualizado 

há esses alunos. As dificuldades de aprendizagem podem atingir qualquer indivíduo em 

processo de ensino-aprendizagem, e principalmente em processo de alfabetização e letramento. 

Infelizmente, muitas escolas não estão preparadas com recursos e metodologias, para então, 

desenvolver um bom trabalho com as crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem, 

principalmente em relação ás dificuldades de linguagem como dislexia (fonologia ou 

ortografia), disgrafia ou disortografia (má grafia das palavras),(OLIVEIRA,2017.P.18).  

E ela é definida como um distúrbio ou transtorno de aprendizagem na área 

da leitura, escrita e soletração. É o distúrbio de incidência nas salas de 

aula. A dislexia é uma alteração nos neurotransmissores cerebrais que 

impedem uma criança a ler e compreender com a mesma facilidade com 

que faz as outras crianças da mesma faixa etária, independente de 

qualquer causa intelectual, cultural ou emocional. Todo o 

desenvolvimento da criança é normal, até entrar na escola. É um problema 

de base cognitiva que afeta as habilidades linguísticas associadas à leitura 

e a escrita. Dislexia é um distúrbio de palavras em pessoas normais de 

inteligência que apresentam labilidade afetiva, leve coordenação motoras, 

deficiente capacidade de analise e síntese, transtorno na memória visual, 

no sentido direcional (orientação espacial e temporal). Problemas de 

dominância lateral, deficientes descriminação auditivas visual, distúrbio 

no conhecimento de seu corpo (ritmo, espaço e tempo), cuja expressão 

encefalografia é de disfunção cerebral mínima, sendo indicado método 
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fônico (fonema, surdos e sonoros, simultaneamente, com o apoio 

sinestésico, tátil, visual e auditivo) para sua alfabetização. (CARACIKI, 

1994, p. 45).  

 (BRASIL, 1997, p. 43-44), alerta para algumas condições favoráveis para a formação  

de leitores nos anos iniciais do ensino fundamental, considerando não apenas os recursos 

materiais necessários, mas principalmente o bom uso dos materiais impressos disponíveis. E 

essas condições, de uma forma resumida, são:  

a. Formação de uma biblioteca na escola.  

b. Variedades no acervo.  

c. Formação de um acervo na sala de aula.  

d. Organização de momentos de leitura em que o professor também leia.  

e. Planejamento de atividades diárias de leitura.  

f. Possibilidades de escolha de obras e gêneros pelos próprios alunos.  

g. Garantia aos alunos de não serem incomodados durante a leitura.  

h. Possibilidades de empréstimos de livros da escola aos alunos.  

i. Estabelecimento de uma política de formação de leitores.  

2.5  A Importância Dos Primeiros Traços De Escrita Da Criança  

Ne entender de Mello e Miller, (2008, p. 215) primeiramente asseguram que os 

professores preocupados com a antecipação da escolarização submetem as crianças ao 

aprendizado da leitura pela via da escrita de letras, silabas e palavras. Mas, o treino da escrita 

no momento que a criança ainda não está preparada para essa aprendizagem torna-se mais lento 

e demorado e muitas vezes uma experiência de fracasso para a criança.  

A escrita inicial da criança é a mais importante em todo o processo escolar, pois é o  

início da conquista pelas primeiras letras e pelas primeiras palavras escritas, desde então, a 

escrita deve ser apresentada a criança com certos cuidados, isto é, apresentar a escrita de forma 

divertida e dinâmica, para que as crianças despertem o interesse e o gosto pelo que irão 

aprender. A escrita deve ser ensinada com comprometimento ético, com sentido e reflexão sobre 

a prática pedagógica em si, e a realidade dos alunos inseridos no contexto educacional, 

ensinando-os através de signos e não de sinais, (OLIVEIRA,2017.P.19).  

O aluno não comete ‘erros’ de maneira irrefletida, mas 

justamente o contrário: todos os enganos demostram um uso inadequado de recursos possíveis do 

próprio sistema ortográfico de escrita. (CAGLIARI, 2002, p. 124).  Ferreiro (1993)  afirma que o 

professor ao  compreender que o aluno aprende melhor  
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o que mais lhe interessa, perceberá que, num primeiro momento de aprendizagem da escrita, é 

mais importante que a criança se expresse do que escreva “certo”. Assim, pontuação e ortografia 

são trabalhadas gradativamente, visto que a introdução á norma culta ocorre paralelamente á 

capacidade de criação (FERREIRO 1993).  

Ainda o autor citado acima fundamenta que, a alfabetização precisa ser considerada  

como um processo ativo de construção da língua e do conhecimento. Assim, quando a criança 

erra, a criança está testando hipóteses, experimentando. É o que acontece nos textos 

espontâneos, nos quais a escrita e a leitura têm grande significado para a criança. É a construção 

desses significados que deve orientar todas as práticas alfabetizadoras na interação das crianças 

com o seu entorno; na interação com elas e entre elas.  

Aprendizagem da leitura e da escrita deve se dar numa atmosfera de alegrias, auto- 

realizações, construções, descobertas, e trocas constantes de experiências. E o processo de 

conhecimento vai se socializando naturalmente entre a criança e entre elas e o professor, 

(NICOLAU, 2003, p. 214).  

   

  

  

   

  

  

  

   

  

  

   

  

  

 

 

 

  



21  

  

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

3.1 Caracterização Do Local De Estudo  

O estudo foi  feito na escola nº 8 Daniel Muquinda, no sector de Chenga Centro  

município do Ucuma, delimitado geograficamente ao norte pelo rio kuiva ao sul pela aldeia de 

chenga povoação, a este pelo Municipio da Ecunha e a oste pelo setor de canassi. A escola surge 

em 2004. Possui o diretor geral, o director pedagógico, uma secretaria ,  e 34 professores que 

garantem o caminho dos alunos. Ela tem 15 turmas, dois gabinetes do diretor geral e do diretor 

pedagógico e uma para a secretaria e finalmente possui três casa de banhos.  

3.2 Tipo De Investigação  

 Fortin (2009, p. 2 30), a abordagem quantitativa e qualitativa caracteriza-se pela 

medida de variáveis e pela obtenção de resultados numéricos susceptíveis de serem 

generalizados outras populações ou contextos.  

3.3 Métodos De Investigação   

3.3.1 Métodos teóricos  

A análise-síntese - A síntese produz-se com base nos resultados obtidos na análise e  

possibilita a sistematização do conhecimento;  

3.3.2 Métodos empíricos  

Inquérito por questionários: dirigidos aos alunos com objectivo de adquirir opiniões  

indispensáveis.  

3.3.3 Métodos estatísticos  

 Para o processamento e interpretação dos dados recolhidos.  

3.4 Instrumentos de recolha de dados  

O instrumento de recolha da dados é o inquérito por questionários. E está constituído  

por 7 questões sendo  de natureza fechada.  
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3.5 População e amostra  

3.5.1 População  

Como população, existem 45  alunos.  

E a mostra é probabilística aleatória, onde foi seleccionado 23 alunos da 6ªclasse.  
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4 DISCUSSÕES DOS RESULTADOS   

Terminada a parte curricular, surge a necessidade de se elaborar o trabalho de fim de  

curso.  Com frequência enquanto professora verifica-se a falta de leitura e escrita aos alunos da 

6ªclasse da escola número 8 Daniel Muquinda no Setor de Chenga no municipio do Ukuma.  

Em função do problema e em coerência com os objectivos de investigação elaboram- 

se os respectivos instrumentos para a recolha de dados, isto é, inquérito por questionário 

aplicado aos elementos que constituíram a amostra antecedido de um esclarecimento prévio no 

tocante aos objectivos e aos cuidados a ter em conta no momento do seu preenchimento  

  

Gráfico 1 Caraterização da amostra quanto ao género dos alunos  

  

 

Fonte:  (Autora, 2024)  

O gráfico a cima, apresenta a carecterização dos géneros de alunos seleccionados na  

mostra onde  que, 14 são meninas e 9 são meninos.  
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Gráfico 2 Caraterização da amostra quanto as idades dos alunos  

  

 

Fonte:  (Autora, 2024)  

O gráfico a cima, apresenta as idades dos alunos onde que, dos 8 aos 10 anos são 7  

alunos, dos 11 aos 13 anos são 12 e finalmente dos 14 aos 15 são 4 alunos.  
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4.1  Análise e interpretação dos resultados   

  
Gráfico 3 Quantas vezes já reprovou na escola?  

 

Fonte:  (Autora, 2024)  

Os dados obtidos aos inqueridos, 6 responderam que reprovaram uma vês, que faz 

30%, e 13 responderam que reprovaram duas vezes que faz 60% e 4 reprovaram três vezes que 

faz 10%.O maior valor percentual é o número 13 que tem haver com a segunda resposta, e a 

mesma tem haver com o assunto de reprovações. Grande parte de alunos já reprovou na escola. 

E a base, tem haver com o processo de ensino e aprendizagem, o de o professor ensina, avalia 

para estar informado das realidades das apre do dos alunos como afirma Libânio (1994, p. 34), 

o Processo de Ensino e Aprendizagem, define-se como “uma sequência de actividades do 

professor e dos alunos, tendo em vista a assimilação de conhecimentos e habilidades”. Destaca 

a importância da natureza do trabalho docente, como a mediação da relação cognoscitiva entre 

o aluno e as materiais de ensino. E sobre as dificuldades da mesma aprendizagem, Paín (1992), 

fundamenta nos seus escritos, considera que as dificuldades de aprendizagem representam todas 

as perturbações externas, que impedem a normalidade do processo de aprender, qualquer que 

seja o status cognitivo do sujeito. Independente de o sujeito obter escores de inteligência altos 

ou baixos serão considerados como dificuldades de aprendizagem outros fatores que o impeçam 

de aprender, não permitindo o aproveitamento de suas potencialidades. Ainda no entender de 

Smith e Strich (2001, p. 34) as influências externas, também influenciam para o surgimento das 

dificuldades de aprendizagem como, o ambiente, as condições em casa/familiar e na escola 

podem fazer a diferença para o aprendizado da criança, porém muitos outros aspectos do 
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ambiente podem prejudicar a capacidade da criança aprender, como não obter alimentação 

adequada ou sono insuficiente, e que o “ambiente escolar inapropriado pode levar até mesmo 

as mais leves dificuldades a tornarem-se grandes problemas” .  

  

Gráfico 4 Quais são as disciplinas mais difíceis para você?  

  

 

Fonte: (Autora, 2024)  

Com base a questão, as respostas dos 19 inqueridos, dizem que têm tido problemas  

na disciplina de língua portuguesa equivalente 80%, 3 responderam que têm tido problemas em 

matemática que faz 12% e 1 respondeu que tem tido problemas em ciências da natureza que faz 

8%. Em língua portuguesa encontra-se um problema muito sério por parte dos alunos. E neste 

quesito, a base está na leitura e na escrita. Ensinar ler e escrever a uma criança, precisa do 

professor estratégias e persistências. Porque a leitura e a escrita como afirma Carlati, (2007. p. 

2) é uma necessidade na vida cotidiana, mesmo até uma criança na faixa etária do princípio de 

sua leitura é preciso uma orientação.   

Ler é uma atividade complexa que faz amplas solicitações ao intelecto e às  

habilidades cognitivas superiores da mente: reconhecer, identificar, agrupar, associar, 

relacionar, generalizar, abstrair, comparar, deduzir, inferir, hierarquizar. Não está em pauta 

apenas a simples decodificação, mas a apreensão de informações explícitas e implícitas e de 

sentidos subjacentes, e a construção de sentidos que dependem de conhecimentos prévios a 

respeito da língua, dos gêneros, das práticas sociais de interação, dos estilos, das diversas formas 
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de organização textual. [...]Os testes de Língua Portuguesa do Saeb, cujo foco é a leitura, têm 

por objetivo verificar se os alunos são capazes de apreender o texto como construção de 

conhecimento em diferentes níveis de compreensão, análise e interpretação. A alternativa por 

esse foco parte da proposição de que, “ser competente no uso da língua significa saber interagir, 

por meio de textos, em qualquer situação de comunicação”. (INEP, 1997, p. 53).  
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Gráfico 5 Tem tido acompanhamento escolar em casa? 

  

 

Fonte:  (Autora, 2024)  

Verificando as respostas dos inquiridos, 9 alunos responderam sim que faz 35%, 12  

alunos responderam que não têm tido acompanhamentos que per faz 60% e 1 respondeu talvez 

que faz 5%. Sobre a maior resposta dos inquiridos, demonstra que grade parte dos alunos não 

têm tido acompanhamentos por parte dos encarregados para o processo de ensino e 

aprendizagem dos filhos, e chega de ser o ponto mais interessante.  Atualmente, sabe-se que a 

escola e a família compartilham funções sociais, políticas e educacionais, contribuindo para a 

formação do cidadão. Portanto, é necessário que se estabeleça uma real integração entre escola 

e família, principalmente porque esse envolvimento terá implicações sobre o desenvolvimento 

e o sucesso escolar do aluno (DESSEN; POLONIA, 2007). A troca de conhecimentos entre a 

escola e a família agregam melhor o trabalho que é exercido na escola, é pertinente um pai 

conhecer os professores de seus filhos não para determinar como é seu trabalho, mas para 

demonstrar ao professor que ele tem a responsabilidade de educar crianças que são amadas e 

que tem pais que querem seu melhor, considerando também que para o professor é bom ter mais 

esta avaliação de seu trabalho (ARROYO, 2000).  
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Gráfico 6 Já ouviste falar de centro de explicação de língua portuguesa?  

 

Fonte: (Autora, 2024)  

Os alunos nunca ouviram falar de centro de explicação de língua portuguesa, os  

mesmos são 23 que fazem 100%.  Nesta realidade, das respostas elevadíssima dos 23 alunos, 

mostra que o centro a ser criado dentro da localidade torna-se um projeto inovador, porque é 

novo. O projeto quando tornasse novo, dentro de uma determinada localidade, torna-se benéfico 

para o criador e para os que passaram a frequentar, ou satisfazer suas necessidades. Como o 

assunto é leitura e escrita, todos alunos terão a oportunidade e dos nossos cuidados e garantir 

que todos após uma unidade temática, assimilam o conteúdo e apresentam na prática.   
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Gráfico 7 Se no bairro existir um centro de explicação, frequentarias o mesmo?  

 

Fonte: (Autora, 2024)  

  

Com base as respostas, dos 20 inquiridos estão disponíveis ou interessados de  

frequentar no centro de língua portuguesa, se houver ou abrir dentro do bairro, que per faz 96% 

e 3 responderam talvez que faz 4%.  Esta realidade das respostas dos alunos, de uma forma 

direta, diz-nos que estão precisando claramente de um centro de explicação, para dar soluções 

nos problemas académicos ou (das aprendizagens) a serem superadas no durante o processo 

educativo. E apresentar estratégias muito fáceis, para ajudar na familiarização rápida da 

aprendizagem dos alunos. E neste processo, o professor tem que entender as suas tarefas e 

responsabilidades dentro da escola, com as vidas dos alunos (vidas futuras). Adotar 

metodologias que colocam todos alunos em trabalho e garantir o seu próprio desenvolvimento 

académico e intelectual.   
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Gráfico 8 que importância tem o centro de explicação?  

 

Fonte: (Autora, 2024)  

Consoante as opções, dos inquerido um, optou em ajudar ler corretamente que faz 4%, 

19 optou em  ajudar na leitura e escrita das letras, sílabas e palavras que faz 88 % e 3 optou em 

tornar mais fácil a disciplina de língua portuguesa. Todas as opções, são todas importantes em 

descrever a importância, do centro de explicação. Já que maior parte de alunos decidiu em optar 

na segunda opção, com muita convicção, do ponto de vista metodológico isto nas classes 

iniciais, para se aprender a língua portuguesa, é preciso primeiramente conhecer e ler as vogais 

e seus tipos, e o mesmo acontece com as consoantes. Depois pode passar na fase de formar 

ditongos e palavras. Então os mesmos métodos de ensino, vão acontecer ou serão utilizados no 

nosso centro, mas com métodos e meios reais.  
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letras, silabas e palavras. 

tornar mais fácil a disciplina de 
língua portuguesa 3 
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Gráfico 9 Quantas vezes já reprovou na disciplina de Língua Portuguesa?  

 

Fonte:  (Autora, 2024)  

Consoante o gráfico, 21 inqueridos responderam que já reprovaram na disciplina de  

língua portuguesa, que faz 97% e 2 disseram que não reprovaram na mesma disciplina que faz 

3%. As dificuldades de aprendizagem na disciplina de língua portuguesa ou em outras 

disciplinas dependem dos métodos e as formas de como o professor encara os alunos, quer do 

ponto de vista social, cultural, económico e tradicional. Quer dizer, a aprendizagem tem haver 

com as forças externas e influenciando negativamente as forças internas. Como afirma Silva 

(1988, p. 56) num primeiro momento de sua existência a criança aprende e se situa no mundo 

através da atribuição de significados a pessoas, objetos e situações presentes no seu ambiente 

familiar, então podem inferir que esse mesmo ambiente deve ser potencialmente significativo 

em termos de livros, leitores e leitura.  

Estas forças externas, principalmente em Angola, nem todas as crianças possuem a  

língua portuguesa como a língua materna, e quando acontecem enormes reprovações de alunos 

na disciplina de língua portuguesa, leva-nos analisar as causas que estão a base. E as mesmas, 

que possuem a língua portuguesa como a segunda, cloro que com o tempo conseguiram articular 

a mesma com ajuda do professor e da sociedade que engloba o aluno.   

Mas logo no princípio da aprendizagem, estes alunos, Isso se conquista em ambientes 

favoráveis a manifestação do que se pensa, do que se sente, do que se é. Assim o 

desenvolvimento da capacidade de expressão oral do aluno depende consideravelmente de a 

  

97 % 

3 % 

sim 21 

não 2 
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escola constituir-se num ambiente que respeite e acolha a vez e a voz, a diferença e a 

diversidade. Mas, sobretudo depende de a escola ensinar-lhes os usos da língua adequando a 

diferentes situações comunicativas. (PCN, 1997, p.38).  
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO.    

O presente capítulo do projecto é dedicado à exposição de uma medida de prevenção 

ou acompanhamento de pessoas com atraso de aprendizagem na disciplina de Língua 

Portuguesa. Dessa forma, depois de ter sido discutido cuidadosamente os assuntos conceituais 

sobre o processo de aprendizagem, em leitura e escrita, pretende –se logo em seguida apresentar 

duas matrizes de desenvolvimento funcional de um projeto e a Matriz de Negócios CANVAS.    

   

Tabela 1 Demonstração do Plano de Acção  

  

What   Why   Who   When   Where   How   How much   How  

Measure   

O quê   Por quê   Quem   Quando   Onde   Como   Quanto  

Custa   

Avaliação   

Criação de 

um   

Centro  de 

explicação  

de  lingua  

portuguesa   

 Existe 

problemas  

sérios  em  

Língua  

Portuguesa    

Alunos da 6 classe, 

escola primária 

número 8  

Muquinda/Ucuma.  

  

O projeto 

começa a  

funcionar  

em 2026- 

2027.  

No 

município 

do Ucuma.  

Fazendo uma 

grande 

interação 

entre 

professores  

de 

 língu

a portuguesa   

  

Para  a  

cocretizacao  

do  projeto  

precisa-se 

investir  

4.000.000.00 

de kwanzas   

A 

conclusão 

bem 

sucedida.    

Fonte:  (Autora, 2024)  
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5.1  Modelo de Negócios Canvas   

Sobre o Modelo de Negócios CANVAS, Platt (2015, p.87) é uma ferramenta de gestão  

que  :  

Serve para visualizar de modo geral os projectos 

da Empresa fazendo assim um panorama das as 

partes envolvidas e principalmente, como elas 

estão interconectadas. Sobretudo ele auxiliará na 

identificação de todos os aspectos da sua 

organização como, também, na compreensão das 

suas necessidades principais. Tabela 2. Modelos 

de Negócios CANVAS.   

Parcerias Principais   

Clínicas 

psicológicas    

Escolas  

primárias  - Escolas de  

Ensino  

Secundário.    

   

   

Actividades Principais   

   

    

Aulas de reforço escolar nas disciplinas de  

Língua Portuguesa    

Segmentos de Clientes   

   

Alunos em idade escolar que tenham 

dificuldade em Língua Portuguesa.    

Pais de estudantes menores.   

Recursos Principais   

   

Livros,  materiais 

 didacticos, projetora, computador, e 

campo de prática.   

Estrutura de Custos   

Pagamento em check   

Pagamento via transferência Bancária.    

 

  

Proposta de Valor   

   

Alta autoestima dos estudantes    

Independência aos Estudantes     

Confiança aos familiares    

Relacionamento 

com Clientes   

   

- Momentos de aulas   

 

Canais de Venda   

   

- Venda Presencial    

  Fontes de Receitas   

Investimento de 4.000.000,00   

  30% -Investimetno próprio    

70% -Investimetno de terceiro    

Fonte:  (Autora, 2024)  
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5.2  Estrutura Do Centro   

O centro vai ter 20 metros no comprimento e 6 na largura. Em cada turma de estudo,   

vai ter três janelas, uma mesa e cadeira do professor, um quadro preto, uma projetora e 30 

carteiras para alunos e a mesma, vai funcionar em dois turnos. E o centro vai ter uma biblioteca 

para consultas E as aulas normalmente começam das 7h e 30 minutos até às 11h pontualmente.  

E no período diurno, começa das 12h e 30 minutos até às 16h pontualmente.   

  

  

5.2.1 Organigrama   

O centro, será coordenado, por um Diretor geral, Diretor pedagógico, uma secretária,  

três professores que vão assegurar o processo de ensino. Um guarda, e um agente da limpeza.   

5.2.2 Métodos   

Analisando a velocidade e os desafios reais da vida, no mundo século XXI, o centro  

vai adotar metodologias ativas, para despertar aos mesmos, a serem responsáveis das suas 

aprendizagens durante o processo da mesma e assumir de uma forma apropriada e consciente a 

identidade da vida.   

5.2.3 Autores   

Serão adotados autores da corrente socialista: Marx, Vigotisk e disciplos.  

5.2.4 Pagamentos   

Cada aluno na fase inicial, vai pagar 4500 mil mensal. E de uma forma  

previsível, até em 2026-2027 o ano do arranque tivermos 150 alunos, teremos 675. 000.00 de 

Kwanzas do valor pago dos alunos mensalmente.  

5.2.5 Tabela salarial dos funcionários   

a) Salário mensal do diretor geral é 50.000.00. Kwanzas   

b) salário mensal do diretor pedagógico é 45.000.00kz.  

c) salário mensal dos professores é 40 .000.00 KZ  

d) Salário mensal da secretária, guarda e agente da limpeza é 30.000.00kz.  

e) Manutenção do centro é 100.000.00 mensal.   
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f) Total: 515.000.00kwanzas apagar.   

Finalmente contamos com o lucro mensal de 160.000.00 kwanzas.  

5.3  Missão do centro   

A nossa missão está altamente declarada, mas respostas dos inquiridos, alunos da 

6classe, que quase todos eles disseram que se bairro houver um centro de explicação de língua 

portuguesa, vão frequentar para lá. Com isto, a nossa missão é muito grande, primeiro é atender 

e resolver todos os problemas que os alunos trazem no nosso centro, principalmente em língua 

portuguesa. E as nossas perspetivas são grandes. Com forme o tema espelha abrir um centro de 

explicação de língua portuguesa no setor de chenga, e posteriormente em 5 anos, vamos abrir 

um centro na aldeia de mundundu, depois de 10 anos, vamos estender as nossas visões e a nossa 

rede escolar de explicação no município de Chijenje e posteriormente em outras províncias, 

desde a viabilidade facilita erguer a nossa empresa.   
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CONCLUSÕES   

A presente pesquisa partiu do pressuposto da criação de um centro de explicação, para 

mitigar a dificuldade de leitura e escrita aos alunos da 6classe de escola número 8 Daniel 

Muquinda no setor da Chenga centro município do Ucuma. A pesquisa que se mostra 

inicialmente relevante à medida em que a mesma dialoga com a realidade buscando assim 

apresentar uma proposta de intervenção à volta do problema identificado na comunidade acima 

referida. A pesquisa parte da situação e realidade dos alunos da 6 classe que enfrentam sérios 

problema que é a fraca assimilação na disciplina de língua portuguesa que gera a 

desestabilização no processo de ensino aprendizagem dos mesmos o que por outra gera uma 

oportunidade de se criar um centro de reforço escolar. À título de fundamentação teórica a 

pesquisa procurou abordar inicialmente sobre uma abordagem de leitura e escrita, partindo de 

autores que fundamentam cientificamente o problema identificado. Metodologicamente a 

pesquisa foi identificada como descritiva pois ela se ocupou em trazer à todos uma discussão 

de bastante relevância para os alunos à medida que ira descrever tais assuntos de forma 

profunda, tendo como o grupo alvo, alunos do ensino primário da escola primária número 8 

Daniel Muquinda.Na discussão de resultados da pesquisa, percebeu-se que os alunos reprovam 

mais na disciplina de lingua portuguesa também, percebeu-se que, se se abrir um centro de 

reforço escolar (explicação de língua portuguesa) setor em estudo, todos vão frequentar para 

lá.Como proposta de soluções, pretende-se criar o centro de reforço escolar de explicação de 

língua portuguesa para minimizar o problema identificado por parte dos alunos.  
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ANEXOS  

5.4  Anexo 1- Inquérito  

  

DEPARTAMENTO DE ENSINO, INVESTIGAÇÃO, INOVAÇÃO   E PRODUÇÃO EM 

CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO   

O presente trabalho, tem como tema : criação de um centro de explicação, para mitigar a 

dificuldade de leitura e escrita aos alunos da 6classe de escola número 8 Daniel Muquinda no 

setor da Chenga centro munocipip do Ucuma. Preenchendo o questionário abaixo, estarás a 

contribuir para o melhoramento do tema em causa e poderá ajudar, na compreensão do mesmo. 

Este inquérito destina-se aos alunos da 6 classe da escola primária número 8 Daniel Muquinda 

do setor do Chengo..  

Assim, assinale com X as opções que melhor identificar. Agradecemos a sua colaboração no 

preenchimento do questionário.  

Dados Pessoais:  

Idade: _____; 2- Sexo:____.  

Questões:  

1- Quantas vezes já reprovou  na escola?  

a/__________1 vês; b/__________2veses; 

c/__________3veses;  

2- Quais as tuas disciplinas mais difíceis para você? a/ Língua 

portuguesa_____; b/Matemática ______; c/Ciências da Natureza 

_______.  

3-Tem tido acompanhamento escolar em casa? 

a/Sim_______; b/ Não __________; c/Talvez 

___________;  

4- Já ouviste falar de  centro de explicação de língua portuguesa ?  

a) Sim _____  

b) Não _____  

c) Talvez_____  

5- Se bairro existir um centro de explicação de língua portuguesa,  frequentarias pra lá ? a) 

Sim_____  
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b) Não _____  

6_Celeccine os itenes sobre a importância do centro de explicação de língua portuguesa  no seu 

bairro.  

a/ _ Ajudar a ler corretamente   

b/- ajudar na leitura e escrita das letras, sílabas e palvaras 

c/_ tornar mais fácil a disciplina de língua portuguesa  7- 

Já reprovou na disciplina de língua portuguesa?  

a/ Sim_______; b/Não 

_______;  

  

Obrigada  

  

  

  


